
    

CONHEÇAMO-NOS

Farias BrrTO

Asseverava o velho Heráclito: “quando os olhos.
nereditam observar alguma coisa de permanente,
em verdade são vítimas da ilusão”,

E o homem, que atravessa as reduzidas dimen-
pões da experiência, sensória, reconhece, de mais
perto, a profunda, realidade do asserto, quando con-
segue elever-se no quadro conceptual da vida em

mesma.
Dentro do universalismo que a morte nos des.

cerva, & consciência jungida A carne terrena, 6 cria
sólida da Inteligência infinita, em cuja grandeza
o nosso “eu”se dilui e se amesquinha, aguarda:
a possibilidade do vir-a-ser, na expectativa da her
rança divina...

| Aquele “tudo fInf” da filosofia atensteia.io Claramente nos nossos olhoe, quando, de ân-
gulo mais alto no edifício dos fenômenos, podemos
observar o contínuo evolver de tudo o que nos ros
Seia a atividade, terrestre, no multitário aspento

jo sor,
Tudo no mundo é transformação e renovi .

PREoo tmEdinto do ADA
so destina,é, ainda, larv7ça la, à larva mental no ventro

Conhecermo-nos é

o

prime !pol pato E: o primeiro dever Imposto

ctrar a essência da nossa mais intima
trutura, para descobrir nossa. individualidado Into
ruptível, investindo-nos na posso de nossos

  

  

  

  
      

 

  
  

 

  

            

    
   

 

  

 

  
WALANDO À TERRA

morais, constitai o passo fundamental para o en
Etandecimento filosófico, dentro do qual resolvere-
mos os antigos e sombrios enigmns da alma humano,

Ociogo, assim, é encarecer agora. os estéreis
conflitos da ideia ou da palavta, de que Já nos Me
bertâmos.

Comentar o criticismo de Kant ou o positi
vismo de Augusto Comte, ando a flor do nosso
entendimento desabrocha noutros climas, seria o
mesmo que exigir à planta o inconsequente recuo

à bolsa escura do solo, onde o gérmen desintegrou.
os efêmeros envoltórios da semente,

Disse Berkeley que toda a róalidado jaz encer-
rada noespírito. E não tenho hoje maior novidade
além desta.

O progresso do homem e a purificação da alma
representam, no fundo, expansão da consciência.

A mente encamada é ponto minúsculo da Men-
te Universal, conservando estreita analogia com &
célula aparentemente perdida no edifício orgânico,
em cuja sustentação desempenha funções especid-
gus. Contida na totelidade, mantém o potencial da
frandeza cósmica, com deveres de maturação 6
hurilamento; porque, sômente além da cotarse las
boriosa de si mesma, consegue transcender o tipo
normal de evolução no Planeta; então, alarga-se em
mensibilidade e conhecimento, dista seu ralo de
ação em círtulo cada voz mais vasto, supero as
qualidades inerentes nos padrões vulgares em que
na desenvolve, e os ultrapassa, assim so aprox»
mando da glória imanente do Todo,

Ela porque, se me fora possível, proclamaria,
daqui, onde novos problemas me assoberbam o fa-
gusto raciocínio de aprendiz da verdade, a lógica
hlmplos do Espiritismo como a base da escola filo-
nblion mais imediata o meis aceitável & média, in-
lelostual do mundo.

Não há vida sem morte, nem expansão sem
Mllacnramento
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O mundo, comos seus múltiplos departamentos
educativos, é escola onde o exercício, 8 repetição,
a dor e o contraste são mestres que falam claro
à todos aqueles que não temam as surpresas, afli-
ções, feridas e martírios da ascese. E dentro dele,
na atualidade das pesquisas filosóficas em que pros
curamos eleger a psicologis para sentar-se no tro
no da ciência e legislar sobre os seus princípios 6
indagações, o Espiritismo, banhado pelas claridades.
do Evangelho, é o melhor caminho de elevação 8.
a fórmula meis simples de auxiliarmos o pensa
mento popular c o sentimento comum, no
regenerativo, em função de aperfeiçoamento.

E' por isto que, voltando a escrever algumas
palavras pars os companheiros de jornada do nog
ão século, engrandecido por singulares res]
da inteligência e atormentado por amargas
ses, não me praz o comentário clássico dos dog
trinadores mergulhados ns corrente profunda
observações e das deduções, para só repetir, de

ra comigo, as corriqueiras e sublimes
velho oráculo sempre novo: “Homem,

a ti mesmo!”

  

  

   

  

     

    

VISÃO NOVA

As ilusões da vida comum são demasiado es-

oafrosta.camada de véus que envolvem
humana.

DRa,

do

dse qaàs situações int las

pro: sômerte comparável às crises da demên-

Ee Para nós, entretanto, que possuímos algum dis-nós, entretanto,
cernimento, por força da auto-crítica, que não so.

mos nem santos nem criminosos, as impressões ini-

elais de além-túmulo são de quase enjquilamento .

&6 então perecbemos a nossa condição de áto-

mos conscientes. À nossa frente, os valores dife

rem numa sucessão de mudanças imprevisíveis. Há

transformações fundamentais em tudo o que nos

corca.
o nos agradava é, comumente, ragão paraqiee

de im) cia máxiros.

intimidade com cs cutros mundos, tão celo-
braga por nós, os espiritistas, continua a ser, como

mempre, um grande e abençoado sonho... De quan-

do em quando, o obreiro prestimoso, na posição do

necessitado

 


